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Cenários para os biocombustíveis no Brasil 

ÅMatriz energética e fontes de energia 

ÅBiocombustíveis no mundo 

ÅEvolução da matriz energética brasileira 

Å Cenários para o etanol 

ÅCenários para o biodiesel 

ÅAlgumas providências urgentes  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Matriz Energética ï Brasil, OCDE, Mundo 

Fonte: BNE (2012). 



Gás natural 21,9%

Renováveis 16,7%

Biomassa tradicional 8,5%

Hidráulica 3,3%

Calor via biomassa/ solar/ 

Geotérmica  3,3%

Biocombustíveis 0,7%

Eletricidade via eólica/ solar/ biomassa/ 

Geotérmica 0,7%

Nuclear 2,7%

Carvão mineral 28,1%

Petróleo 30,6%

Fontes de Energia 

Mundo - 2010 



Fonte: MME, 2011. 

Biocombustíveis no Mundo em 2010 

(etanol +biodiesel) 



Matrix Energética 

Fonte 2011 2010

Renováveis 44,1% 44,3%

Energia hidráulica e eletricidade 14,7% 13,8%

Biomassa da cana 15,7% 17,2%

Biomassa tradicional 9,7% 9,5%

Outras renováveis 4,1% 3,8%

Não renováveis 55,9% 54,0%

Petróleo 38,6% 37,2%

Gás natural 10,1% 10,1%

Carvão mineral 5,6% 5,3%

Urânio (U208) 1,5% 1,4%

Fonte: BNE (2012). 

Fontes de Energia 

Brasil  



Elaborado por CNPAE 

Fonte: EPE (2011). 

Quatro fontes serão 

responsáveis por 

77% do consumo   

Três fontes 

correspondiam a 

74% 

do consumo 

Evolução da 

matriz energética 

brasileira 



CENÁRIOS PARA O ETANOL 



ETANOL ï Breve histórico 

ü1975 ï Lançamento 

ProAlcool; 

ü1977 ï Adição de 5% de 

etanol à gasolina; 

ü1979 ï Adição de 15% de 

etanol à gasolina; 

ü1980 ï 2ª Crise do Petróleo; 

ü1983 ï Número de carros a 

etanol somou 90% do total de 

vendas; 

ü1985 - Adição de 22% de 

etanol à gasolina; 

 

 

 

 

 

 

 

 

ü1989 ï Queda nos preços do 

petróleo(gasolina = etanol); 

ü1990ôs ï Adição de 20-25% de 

etanol à gasolina; 

ü2003 ï Tecnologia Flex Fuel 

ü2008 ï  Consumo de etanol se 

equipara ao da gasolina (abril) 

ü2008 ï Crise financeira 

internacional 

ü2009ï Crise do etanol no 

Brasil; 

ü2011 ï Adição 20% de etanol 

àgasolina 



Evolução da produção brasileira de Etanol 
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Elaborado por CNPAE. 
Fonte: MAPA(2009) 

Após a estabilização 

do Plano Real houve 

aumento da 

produção. 

Até 1985 ï produção 

impulsionada pelo 

Proálcool. 
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Evolução da produção brasileira de açúcar 

Entre 1990-2011, a produção de 

açúcar cresceu 7,8% a.a. 

Produção de Açúcar 

- 1990/91: 7.365 mil toneladas 

- 2011/12:  35.922 mil toneladas 
  

Elaborado por CNPAE. 
Fonte: MAPA(2009) e Unicadata (2012). 



ETANOL: FALTA DE ATRATIVIDADE PARA O CONSUMO 

ÅPreços do etanol aos consumidores seguem competitivos em relação 
à gasolina somente nos Estados de Goiás, São Paulo e Mato Grosso. 



Queda de produção leva à importação de gasolina 

Importação de etanol:  

> 1 bilhão de litros para 

garantir o 

abastecimento do 

mercado doméstico em 

2011. 

 

Importações de gasolina:  

    US$ 332 milhões de 

janeiro a julho de 2011. 

   US$ 1,7 bilhão de janeiro 

a julho de 2012. 

   

 

   Fonte: MILANEZ et al. (2012), 

SECEX(2012) 

Etanol ς 
redução para 
20% da 
gasolina 



Cenários para Etanol no Brasil ï  

Projeção da frota de veículos 



Evolução e projeção da exportação de etanol no Brasil 
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Elaborado por CNPAE. 
Fonte: MAPA(2009) 

A projeção de produção de etanol reflete o crescimento do consumo interno, 
principalmente no setor de veículos e as exportações de etanol.  



Evolução e projeção da produção e de etanol no Brasil 

Demanda por etanol no Brasil deve chegar a 70 milhões de m³ de etanol  

em 2020  (EPE, 2011).  

O Brasil precisaria mais que dobrar a produção atual para atender a 

demanda de etanol até 2020.  



O QUE FAZER ? 

ÅPlanejamento energético integrado, 
acompanhamento da realidade e 
replanejamento;  

ÅIncentivos à produção de combustíveis, assim 
como está sendo feito para os veículos:  

ïFinanciamentos para expansão e renovação dos 
plantios de cana-de-açúcar e para instalação de 
novas usinas; 

ï Alinhamento de impostos e tarifas, em todos os 
níveis 

 

 



Novas matérias-primasï  Milho, arroz, sorgo sacarino    



Etanol Celulósico 



CENÁRIOS PARA O BIODIESEL 



Diesel 
47,7% 

Gasolina 
27% 

Etanol 
Hidratado 

12,2% 

Etanol Anidro 
8,4% 

Gás Natural 
2% 

BIODIESEL 
2,7% 

Apenas 23,3%  dos combustíveis para  transportes de 

cargas e passageiros eram de fontes renováveis 

MATRIZ DE COMBUSTÍVEIS (FUEL MIX) VEICULARES ς         
BRASIL - 2011 

Fonte: MME/DCR Gasolina C (Posto): 
Gasolina + Anidro = 35,4% 

CICLO DIESEL = 50,4% 
DIESEL + BIODIESEL 

Etanol total = 20,6% 
(Anidro + Hidratado) 



PNPB -2005 

ÅPrograma Nacional de 

Produção e Uso do 
Biodiesel 

ïSuprimento 

energético 

ïInclusão Social 

ïRegionalização da 

produção 



 

ü2005 ï Lançamento do 

PNPB; 

 

ü2008 ï B2 obrigatório 

(mistura de 2% do biodiesel); 

 

ü2010 ï B5 obrigatório  

   (3 anos de antecedência); 

 

ü2012 ï Expectativa de 

lançamento da Fase 2 do 

PNPB   (B10 em 2020 ?) 

Breve História  do biodiesel no Brasil 



Distribuição espacial das Usinas de Biodiesel 

Fonte: ANP (2012), MME (2012). 



Biodiesel no Brasil 

Fonte: ANP (2012), MME (2012). 


